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1. Introdução 

 A criminologia é uma ciência interdisciplinar dedicada ao estudo do fenômeno 

criminal em suas várias dimensões, contemplando o crime, o criminoso, a vítima e os 

mecanismos de controle social. Mais do que descrever delitos, busca compreender as 

causas e circunstâncias que levam à prática criminosa, analisando fatores sociais, 

psicológicos e individuais que influenciam o comportamento. Assim, fornece subsídios 

para a formulação de políticas de prevenção e combate ao crime. O perfil criminológico 

permite compreender a origem e a motivação dos crimes, revelando como o meio 

social e experiências pessoais moldam condutas. Nesse contexto, a psicopatia 

assume relevância especial, pois explica comportamentos extremos e persistentes, 

como os de assassinos em série, marcados pela ausência de remorso e pela frieza 

emocional. 

 

2. Materiais e métodos 

 

 A pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica qualitativa e 

exploratória, com o objetivo de analisar a relevância da psicopatia no contexto criminal 

sob a ótica da psiquiatria forense. Foram utilizadas obras de referência, como as de 

Ilana Casoy, Ana Beatriz Barbosa Silva, Robert D. Hare e Guido Arturo Palomba. A 

escolha dessa abordagem busca compreender como a criminologia e a psiquiatria 
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auxiliam na identificação e interpretação de comportamentos delituosos com traços 

psicopáticos, diferenciando-os de outros casos. A análise bibliográfica permitiu reunir 

conceitos e características que contribuem para o entendimento do fenômeno e suas 

implicações no campo jurídico-penal. Dessa forma, a pesquisa fornece subsídios 

teóricos e reforça a importância do diálogo entre ciência forense e direito na aplicação 

da justiça. 

 

3. Resultados e Discussões  

 

A criminologia constitui uma disciplina interdisciplinar e baseada em evidências, 

voltada à investigação do fenômeno criminal. Ela envolve o estudo do delito, do 

indivíduo que o comete, da vítima e dos mecanismos de regulação social. Seu 

propósito principal é compreender os fatores, motivações e padrões de 

comportamento que conduzem à prática de crimes. Para isso, integra conhecimentos 

de psicologia, sociologia, direito, medicina legal, antropologia e outras áreas, 

permitindo uma análise aprofundada dos fatores que influenciam a criminalidade e 

seus efeitos na sociedade. Historicamente, a criminologia emergiu como campo 

científico no século XIX, com estudos pioneiros de Cesare Lombroso, que introduziu 

a ideia de criminoso nato, associando características físicas a tendências criminosas. 

Lombroso foi seguido por Enrico Ferri, que incluiu fatores sociais e ambientais na 

análise do comportamento criminoso, e Raffaele Garofalo, que propôs a criminologia 

como ciência social capaz de explicar o crime e prevenir sua ocorrência. A criminologia 

moderna se distancia da ideia de determinismo biológico e integra fatores 

multidimensionais para compreender a criminalidade. 

 Segundo Posterli (2002), a criminologia preocupa-se com a causalidade dos 

eventos criminosos e com a interpretação do crime em relação ao indivíduo e à 

sociedade. Estudar perfis criminológicos permite identificar fatores de risco, padrões 

comportamentais e fornecer subsídios para políticas públicas de prevenção, 

intervenção e ressocialização. O comportamento criminoso é moldado por 

experiências traumáticas, relações familiares disfuncionais, exclusão social e 

ambientes de violência, configurando um fenômeno social complexo, a exemplo disto 

a obra “Julgamento de um Serial Killer” ilustra como o primeiro homicídio pode gerar 

prazer, ausência de remorso e consolidação de comportamentos desviantes, sendo 



  

 
 

este ato inicial a base para futuros crimes (Bonfim, 2021). Edilson Mougenot destaca 

que fatores sociais, psicológicos e circunstanciais podem fortalecer a tendência de 

reincidência, demonstrando a necessidade de compreender o crime em seu contexto 

social e midiático. 

 O estudo “A Psicopatia no Crime” analisa os casos de Pedro Rodrigues Filho 

(Pedrinho Matador) e Francisco de Assis Pereira (Maníaco do Parque), que 

apresentam perfis psicopáticos distintos. Pedrinho Matador, caracterizado por 

impulsividade, ausência de remorso e sensação de agir em justiça própria, confessou 

mais de 100 homicídios, representando a psicopatia violenta. Suas vítimas eram, em 

geral, criminosos ou desafetos. Em contraste, Francisco de Assis Pereira cometia 

crimes frios e planejados, atraindo mulheres jovens com falsas promessas e 

submetendo-as a estupro e homicídio, caracterizando psicopatia predatória. Suas 

vítimas eram vulneráveis e escolhidas estrategicamente, evidenciando diferentes 

formas de psicopatia e impacto social. 

 Etimologicamente, psicopatia deriva do grego psyche (mente) e pathos 

(doença), descrevendo comportamentos desviantes que vão além de meras doenças 

mentais, incluindo impulsividade, manipulação, prazer no crime e ausência de 

remorso (Duarte, 2018). Philip Pinel (1801) identificou indivíduos com comportamento 

violento e autodestrutivo, conscientes de suas ações, denominando-os como casos 

de “Insanidade sem Delírio” (Monteiro, 2014). Benjamin Rush (1812) estudou 

comportamentos desviantes com lucidez, evidenciando agressividade, 

irresponsabilidade e ausência de escrúpulos. 

 Pedro Rodrigues Filho nasceu em 1954, sofreu traumas e lesões na infância e 

iniciou homicídios precocemente. Sua crueldade, frieza e ausência de remorso 

marcaram sua trajetória, culminando em mais de 100 homicídios, incluindo 

assassinatos dentro do sistema prisional. Foi assassinado em 2023, evidenciando a 

persistência da violência.  

 Francisco de Assis Pereira, nascido em 1968, sofreu abuso sexual na infância, 

desenvolvendo transtornos mentais e agindo com planejamento e frieza, violentando 

e matando diversas mulheres. Atualmente cumpre pena de 271 anos, evidenciando 

manipulação e comportamento predatório. 

 A criminologia também se ocupa da vitimologia, estudando como 

características individuais, sociais e ambientais tornam determinados indivíduos mais 



  

 
 

vulneráveis ao crime. A compreensão da escolha das vítimas, estratégias de 

manipulação e exploração de fragilidades permite prevenir crimes, orientar políticas 

públicas de segurança e reduzir impactos sociais e psicológicos. Além disso, a 

criminologia investiga diferentes tipos de crimes, como homicídios, crimes sexuais, 

delitos econômicos, crimes cibernéticos e crimes organizados, relacionando-os a 

fatores sociológicos, culturais, psicológicos e tecnológicos. A análise de perfis 

criminais auxilia na formulação de estratégias de investigação, monitoramento e 

prevenção, contribuindo para a eficácia do sistema penal. 

 

Considerações Finais 

 

 A psicopatia constitui um dos tópicos mais complexos e relevantes da 

criminologia e da psiquiatria forense. Sua análise exige abordagem interdisciplinar, 

integrando aspectos biológicos, psicológicos, sociais e jurídicos. Estudos de casos 

como os de Pedrinho Matador e Maníaco do Parque demonstram diferentes 

manifestações de psicopatia, incluindo violência impulsiva e predatória, manipulação, 

prazer no ato criminoso e distorção de valores sociais. Compreender esses perfis é 

essencial para desenvolver estratégias eficazes de prevenção, investigação criminal, 

ressocialização e políticas públicas voltadas à redução da criminalidade extrema. 

O estudo aprofundado da criminologia, psicopatia e vitimologia fornece 

ferramentas para a sociedade compreender melhor a dinâmica da criminalidade, 

identificar padrões de risco, implementar políticas preventivas e corretivas e proteger 

indivíduos vulneráveis. Dessa forma, o conhecimento interdisciplinar é indispensável 

para enfrentar os desafios da criminalidade contemporânea e promover justiça, 

segurança e bem-estar social. 
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